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Mundo - Proporção de vírus influenza identificados –  
SE 11 2015 

Fonte: http://www.who.int/influenza/surveillance_monitoring/updates/2015 



Mundo – Circulação global dos vírus influenza 

  
     



Síndrome Respiratória pelo Coronavírus do Oriente Médio - MERS-
CoV por mês e início dos sintomas  

Fonte: http://www.who.int/csr/don/archive/disease/coronavirus_infections/en 



Situação Epidemiológica 

da Influenza no Brasil 



                        

 

       Vigilância Sentinela: Sindrômica e 
Laboratorial 

• Histórico: Brasil – 2000 

                      ERJ – 2003 Expansão - 2012 

• Modelo Sentinela – 12 Unidades de Saúde 

• Objetivo: acompanhar tendência; circulação 
viral; surtos/epidemias; medidas de controle e 
prevenção; desenvolvimento das vacinas; 
definir prioridades/OMS 



• Vigilância Sindrômica – Definição de caso:  

• Síndrome Gripal (SG): febre, tosse ou dor de 
garganta 

 

• Vigilância Laboratorial 

• Coletar 5 amostras biológicas por Semana 
Epidemiológica e encaminhamento ao LACEN-
RJ 
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Distribuição dos vírus respiratórios identificados nas unidades 
sentinelas de Síndrome Gripal, por semana epidemiológica de início 

dos sintomas. Brasil, 2014 a 2015 (até a SE 12).   

Fonte: SIVEP-Gripe. Dados atualizados em 01/04/2015, sujeitos a alteração   
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Distribuição dos casos de Síndrome Respiratória Aguda Grave 
segundo agente etiológico e semana epidemiológica do início dos 

sintomas. Brasil, 2014 a 2015 (até a SE 12).   
 

Fonte: SINAN Influenza Web. Dados atualizados em 31/03/2015, sujeitos a alteração 
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Distribuição dos óbitos de SRAG por influenza segundo fator 
de risco e utilização de antiviral. Brasil, 2015 (até a SE 12). 

  
   n % 

Com Fatores de Risco 7 100 

Pneumopatias crônicas 4 57,1 

Adultos ≥ 60 anos 4 57,1 

Doença cardiovascular crônica 2 28,6 

Crianças < 2 anos 1 14,3 

Imunodeficiência/Imunodepressão 1 14,3 

Diabetes mellitus 1 14,3 

Doença neurológica crônica 

1 14,3 

    

Que utilizaram antiviral 4 57,1 

Fonte: SINAN Influenza Web. Dados atualizados em 31/03/2015, sujeitos a alteração.   
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Situação Epidemiológica 

da Influenza no Estado do Rio de 

Janeiro 
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Casos notificados por Semana do Início dos Sintomas.  
ERJ, 2014 (até a SES 46)*. 

Fonte: SINAN Web Influenza – Dados atualizados em 26/11/2014 e sujeitos à revisão* 
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Casos notificados por Classificação Final. ERJ, 2014 
(até a SE 46)*.  
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 Fonte: SINAN Web Influenza - – Dados atualizados em 26/11/2014 e sujeitos à revisão* 
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Casos notificados de SRAG com presença fatores de risco e  
evolução para óbito ERJ, 2014 (até a SES 46)*. 

Fator de Risco SRAG ÓBITOS % 

        

≥ 60 anos 40 12 30 

Pneumopatia Crônica 89 11 12,3 

Doença Cardiovascular 56 12 21,4 

Imunodeficiência 23 9 39,1 

Doença Hepática 2 1 50,0 

Doença Neurológica 43 9 21,0 

Doença Renal Crônica 8 3 37,5 

Síndrome de Down 11 3 22,2 

Diabetes Mellitus 18 10 55,5 

Puerpério 4 1 25 

Obesidade 12 1 8,3 

Gestantes 11 2 18,1 

Total 317 74 23,3 

 Fonte: SINAN Web Influenza  - Dados atualizados em 26/11/2014 e sujeitos à revisão* 
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Notificação  
 



Conclusões 

• Plasticidade / Imprevisibilidade 

 

• Atividade Viral – 2014 SE:  

 

• Detecção do vírus Influenza A 

 

• Vigilância ativa/ monitoramento da atividade 
viral 
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Recomendações 
A- manutenção da vigilância ativa frente a sazonalidade 
da Influenza; 

B- manutenção e atualização dos fluxos (dispensação 
de oseltamivir) e dos sistemas de informação; 

C- monitoramento dos grupos de risco para o 
desenvolvimento de quadros graves; 

D- indicação e utilização do oseltamivir de forma 
adequada e o mais precoce possível; 

E- boas práticas de etiqueta respiratória. 
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•      Atenção especial aos pacientes com fator 
de risco com orientação para vacinação e 
tratamento: 

• Crianças menores, gestantes, idosos, 
asmáticos, cardiopatas, hepatopatas, 
diabéticos, obesos. 

 

• Diagnóstico precoce  e tratamento adequado 
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